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Capítulo 1

			 

			Havia dias que começavam bem e se mantinham assim. Havia outros que começavam bem e se arruinavam rapidamente.

			Enquanto Nadir Zaman Al-Darkhan, príncipe herdeiro de Bakaan, olhava para uma estátua grande e feia, situada num canto do seu escritório de Londres, decidiu que esse dia estava a arruinar-se.

			– O que é isto? – perguntou à nova secretária, que olhou para ele, assustada.

			Normalmente, as pessoas tratavam-no com deferência ou com temor e, segundo o irmão, isso tinha a ver com as vibrações que emitia. Segundo parecia, emanava uma aura de poder e determinação implacável, que não beneficiava muito as suas relações pessoais, razão pela qual não tinha muitas. Essas relações estavam muito aquém do trabalho, do exercício, do sexo e das horas de sono.

			«Nem sempre», sussurrou uma vozinha interior. Franziu o sobrolho, quando essa mesma voz recriou a imagem de uma mulher com quem estivera há aproximadamente um ano e que não voltara a ver desde então.

			– Senhor, penso que é um cervo dourado – gaguejou a secretária, sem dúvida, aterrada.

			Aplicando parte dessa atitude implacável que o irmão mencionava, Nadir afastou a imagem da bailarina loira da sua mente e virou-se para a estátua. 

			– Compreendo, menina Faetón. O que devia ter dito é: «O que está a fazer no meu escritório?»

			– É um presente do sultão do Cabo.

			Ena, exatamente aquilo de que precisava! Outro presente de um líder mundial, que não conhecia, a enviar-lhe as suas condolências pela recente morte do pai. Só passara um dia desde que voltara à Europa, depois do funeral, e estava cansado daquelas lembranças que serviam apenas para destacar o facto de não sentir nada pelo homem que o criara. Furioso, aproximou-se da secretária e sentou-se. 

			– Diga-me, menina Faetón. Uma pessoa deve sentir-se mal porque o pai morreu?

			– Não saberia dizer, senhor – respondeu a secretária, com os olhos esbugalhados.

			– O que tem mais para mim, menina Faetón?

			Ela pareceu aliviada por se concentrar no trabalho.

			– A menina Orla Kinesia deixou uma mensagem.

			Nadir já estava a lamentar por ter ligado a uma antiga amante, para a convidar para jantar. Antes, quando pensara nisso, estava aborrecido por causa de um grupo de executivos que não eram capazes de o convencer a investir milhões num novo produto.

			– E o que disse?

			– Disse e cito textualmente: «Só me interessa se, desta vez, levar a nossa relação a sério».

			Revirando os olhos com exasperação, Nadir perguntou:

			– Mais alguma coisa?

			– O seu irmão ligou e pediu para lhe ligar o mais depressa possível.

			Talvez também tivesse recebido um cervo gigante, embora o mais provável fosse que quisesse saber como corria o seu plano, para ajudar a conduzir a sua pátria árabe para o século XXI. O pai governara o país com punho de ferro e, agora que morrera, o trabalho de Nadir era levar o país para o futuro. No entanto, era algo que não tinha a menor intenção de fazer.

			Há anos, prometera ao pai que nunca regressaria, para governar Bakaan. E cumpria sempre as suas promessas. Por sorte, Zachim fora preparado para ocupar o seu lugar e acedera a ser o rei. Pobre tonto.

			– Ligue-lhe.

			– Tenho outras mensagens – indicou, mexendo no seu iPad.

			– Envie-as para o meu e-mail, para o PDA.

			Um momento depois, a sua agenda eletrónica e o telefone fixo tocaram. A nova secretária era muito eficiente. Pelo menos, tinha de reconhecer isso.

			– Se vais incomodar-me por causa da proposta de negócio, para reaplicar o sistema bancário de Bakaan, gostaria de te recordar que tenho um negócio internacional para gerir – resmungou, embora num tom amável. Embora fossem irmãos apenas por parte de pai, Zachim era a única pessoa que Nadir considerava como sendo um verdadeiro amigo.

			– Oxalá fosse só isso – o tom do irmão era sério. – Tens de voltar, neste preciso momento.

			– Dez horas nesse lugar já foram demasiado para mim – respondeu Nadir. Antes do funeral, passara vinte anos sem ir a Bakaan e, com muito prazer, passaria outros vinte sem o fazer. As lembranças que tinha da sua pátria deveriam ficar enterradas. E, estando lá, tivera de travar uma verdadeira batalha para tentar controlá-las. De facto, só o conseguira ao evocar lembranças da bailarina exótica. E também não gostava muito de pensar nela, tendo em conta como as coisas tinham acabado entre eles. No entanto, estava a pensar nela, outra vez. Passou a mão pelo queixo recém-barbeado.

			– Sim, bom, saíste a correr daqui, antes de ouvir a notícia – referiu o irmão.

			Nadir recostou-se na cadeira com uma elegância felina e relaxada, e pôs os pés na mesa.

			– Que notícia?

			– O pai nomeou-te como sendo o primeiro na linha de sucessão ao trono. Vais ser rei e mais vale mexeres o traseiro e voltares a correr para aqui. Algumas das tribos insurgentes das montanhas estão a gerar instabilidade e Bakaan precisa de uma demonstração de liderança.

			– Espera um momento – a cadeira de Nadir caiu para a frente, quando pôs os pés no chão. – O pai nomeou-te seu herdeiro.

			– Verbalmente – a frustração era bem clara no tom de voz de Zach. – Mas, segundo parece, isso não convence muito o Conselho.

			– É ridículo!

			– É o que acontece quando morremos com um enfarte, sem ter os papéis em ordem. 

			Nadir obrigou-se a relaxar, a respirar fundo.

			– Sabes que faz sentido que sejas o próximo sultão. Não só controlas o exército, como viveste aí durante quase toda a tua vida.

			Ouviu o suspiro de tristeza do irmão e esperou não ouvir outra conversa sobre ele ser o mais velho e ter esse direito por nascimento. 

			– Penso que estás a cometer um erro, mas terás de renunciar oficialmente ao trono, diante do Conselho.

			– Muito bem. Posso enviar um e-mail.

			– Vais fazê-lo, pessoalmente.

			– Isso é ridículo! Estamos no século XXI.

			– E, como sabes, Bakaan ficou em algum ponto, na metade do século XIX.

			Nadir cerrou os dentes e agarrou na bola anti-stress que tinha na mesa, para a atirar contra a parede. Embora o pai não tivesse planeado morrer, tinha de conhecer o protocolo da sucessão. Era uma forma de tentar controlá-lo, mesmo estando no túmulo? Se era, não iria funcionar. 

			– Marca a reunião para amanhã.

			– Está bem.

			Desligou e perdeu o olhar no vazio. Era o que acontecia, quando não se deixava as coisas arrumadas no momento adequado. Há vinte anos, fora-se embora de Bakaan, depois de o pai se recusar a fazer um funeral de Estado para a mãe e para a sua irmã gémea, depois do acidente de viação, alegando que o tinham envergonhado, ao tentarem fugir do país para começar uma vida nova. Não se importara com o facto de ter sido casado com a mãe durante anos ou que a mãe e a irmã fossem terrivelmente infelizes a viver no exílio, em Bakaan. A única coisa que lhe importava era que continuassem a viver onde as instalara. Quando Nadir o enfrentara, para defender a sua honra, o pai dissera-lhe que ou aceitava o que impunha, ou teria de se ir embora.

			E então, quando Nadir optara por se ir embora, o pai renegara-o. Era uma das suas especialidades, virar as costas a qualquer pessoa que não lhe agradasse. 

			Nadir partira em busca do seu próprio caminho no mundo e fora um alívio, porque o ajudara a esquecer o papel que, sem estar consciente, desempenhara na morte da mãe e da irmã. Também fora a última vez que deixara que o pai o manipulasse. 

			As lembranças invadiram-no e levantou-se, praguejando. Ficou a olhar pela janela, enquanto um raio de sol penetrava as nuvens, projetando uma luz dourada sobre as casas do Parlamento. A cor recordou-lhe o cabelo sedoso de Imogen Reid e o seu ânimo deslocou-se para sul do seu corpo, ao pensar nela mais uma vez. Era outro fio solto, que ainda teria de atar.

			Frustrado com a forma como o dia se desenvolvia, viu as mensagens que a sua secretária lhe enviara e esbugalhou os olhos, ao ver uma do chefe da equipa de segurança.

			Um sexto sentido dizia-lhe que o dia não ia melhorar.

			– Bjorn.

			– Chefe – disse o chefe da segurança, com um suave sotaque bostoniano. – Lembra-se da mulher que me pediu para seguir há catorze meses?

			Caramba, não se enganara. Todos os músculos do corpo ficaram rígidos.

			– Sim.

			– Tenho a certeza de que a encontrámos. Acabei de enviar uma imagem para o seu telemóvel.

			Sentindo um nó no estômago, Nadir afastou o telemóvel da orelha e viu o rosto da linda bailarina australiana, que ocupava os seus pensamentos há catorze meses. Há quinze meses, conhecera-a no Moulin Rouge, depois de Zach e ele se terem encontrado em Paris.

			O irmão dissera que queria ver algo bonito e fora por isso que se tinham dirigido para o famoso salão de baile. Nadir reparara na bailarina escultural, de cabelo cor de trigo e olhos cor da relva, acabada de cortar num dia de verão e, quatro horas mais tarde, estava a rodeá-lo pela cintura com aquelas pernas incríveis, no seu apartamento parisiense. Depois, possuíra-a na mesa da sala de jantar, no duche e na cama. Aquela aventura fora tão ardente como o sol de Bakaan em agosto. Apaixonada. Intensa. Avassaladora.

			Nunca sentira uma atração tão forte por uma mulher e, embora o seu cérebro o tivesse avisado de que devia afastar-se, fizera quatro viagens consecutivas a Paris, ao fim de semana, só para estar com ela. Nesse momento, devia ter percebido que aquela mulher lhe traria problemas, que a sua aventura não podia acabar bem. Mas, na altura, não pensara que ela acabaria grávida, a dizer-lhe que o bebé era dele. E também não soubera que, depois disso, ela iria desaparecer antes de ter tido a oportunidade de fazer alguma coisa.

			O mais provável era que tivesse desaparecido porque, na verdade, não estava grávida. Mas, mesmo assim, a ideia de ter um filho, que estava em algum lugar do mundo, consumia-o. Não sabia o que ela quisera, naquele momento, mas não havia dúvida de que brincara com ele e agora só queria saber o quanto… E porquê.

			– É ela. Onde está? – perguntou, com uma certa brutalidade.

			– Está em Londres. Esteve sempre aqui.

			– Há algum sinal de ter um bebé?

			– Nenhum. Devo perguntar-lhe? Neste momento, estou sentado na cafetaria onde ela trabalha.

			– Não – parecia que aquele era o dia em que estavam a dar-lhe a oportunidade de se livrar de todas as questões irritantes da sua vida. E, agora que pensava nisso, só podia ser algo positivo. Um ligeiro sorriso retorceu-lhe os lábios. – Esse prazer será meu. Diz-me onde estás.

			 

			 

			– O tipo que está a olhar para ti deixa-me nervosa.

			Cansada, por causa das noites sem dormir que uma filha de cinco meses provocava, a quem estavam a nascer os dentes, Imogen conteve um bocejo e não se incomodou em olhar para o fundo da sala, por muito que soubesse a quem Jenny se referia. Também estava a sentir-se nervosa e não só por causa daquele físico imponente. Conhecia-o de algum lado, embora não se recordasse de onde.

			Dobrou um guardanapo de papel na sua zona do balcão e lançou outro olhar rápido para a rua, para ver se o seu colega, Minh, já aparecera. O seu turno já acabara, mas ficara a ajudar até ele chegar.

			– Penso que quer convidar-te para sair.

			– É por causa do cabelo loiro. Provavelmente, pensa que sou uma rapariga fácil.

			Há quinze meses, um homem igualmente imponente pensara o mesmo. Mas esse, em concreto, usava um fato de milhares de dólares e cativara-a. Agora, já não era tão crédula como antes, no que dizia respeito aos homens. Além disso, aquele tipo parecia pertencer aos serviços secretos ou algo parecido, o que fazia com que se sentisse ainda mais inquieta. A pequena cafetaria estilo retro, onde trabalhava como empregada de mesa, não costumava atrair aquele tipo de clientela, que exigia segurança pessoal. E sabia que o multimilionário mulherengo, que usava o fato de três mil dólares, costumava ter a sua própria equipa de segurança. Fora nessa altura que vira aquele homem? Com Nadir? Parecia impossível, mas antes de poder lançar outro olhar, Jenny deu-lhe uma cotovelada.

			– Já não tens de te preocupar. Penso que acabei de ver o teu namorado lá fora.

			Imogen ficou corada e levantou a cabeça porque, por um segundo, pensara que Jenny estava a referir-se ao mulherengo que nunca conseguira esquecer, por muito que tentasse. Quando viu Minh a cumprimentá-la, pela janela da cafetaria, respirou fundo. Ficara muito nervosa!

			– Nunca o tinha visto – continuou Jenny. – Fica muito bonito com a tua menina – e suspirou. – Oxalá pudesse conhecer um homem bonito e que, para além disso, fosse um pai carinhoso.

			Com o coração ainda acelerado, Imogen cumprimentou o amigo e a menina. Supunha que podia considerar-se que Minh era bonita, com aquelas feições exóticas, euro-asiáticas. Ele, sem dúvida, era um dos melhores homens que conhecera na vida, mas via-o apenas como um amigo. E não só porque era homossexual, mas porque o príncipe Nadir Zaman Al-Darkhan a deixara com um bebé para cuidar e com medo de se apaixonar. 

			Bom, talvez não fosse medo, exatamente. Talvez fosse uma determinação profunda, de não permitir que um homem voltasse a aproveitar-se dela. O seu próprio pai aproveitara-se da bondade inerente da mãe. E ao ver a mãe a inventar desculpa atrás desculpa, para justificar por que motivo o pai mal passava tempo com elas, devastara-a.

			– O teu pai trabalha imenso, pequenina. Só precisa de tempo para relaxar, só isso.

			Relaxar com outra mulher e acabar por abandonar a esposa por ela? Imogen nunca permitiria que isso acontecesse com ela. Se, no futuro, tentasse ter outra relação, fá-lo-ia com os olhos bem abertos e seria de acordo com os seus termos. De repente, uma imagem do rosto atraente de Nadir materializou-se na sua mente. Mas afastou-a.

			– Infelizmente, não é o meu namorado – nem o pai da filha.

			Esboçou um sorriso para Jenny e desejou-lhe uma fabulosa noite de sexta-feira, antes de se dirigir para as traseiras do bar, para pegar na mala e sair, para se encontrar com a sua família improvisada.

			Minh fora um presente caído do Céu, em muitos aspetos, durante o último ano. Quando descobrira que estava grávida, a sua companheira de apartamento, irmã de Minh, dissera-lhe que o irmão mais velho ia para os Estados Unidos durante seis meses e que estava à procura de alguém que tomasse conta da casa. Parecera ser uma grande oportunidade, ainda que, de todos os modos, tivesse fugido para a Sibéria, para sair de Paris naquele momento.

			Sem família com quem voltar para a Austrália, esperara ter tempo de sobra em Londres, para se preparar antes da chegada do bebé. Infelizmente, não tivera em conta que se iria sentir tão mal, que mal conseguia levantar-se do sofá de Minh. Quando Minh regressara a casa, acolhera-a sob a sua asa e dissera-lhe que podia ficar o tempo de que precisasse. Até a visitara no hospital, depois de a sua linda filha ter chegado ao mundo. Enquanto, sem dúvida, o pai da bebé estaria a beber vinho e a jantar com uma supermodelo, numa ilha tropical.

			Imogen tremeu. Desde o princípio, estivera a par da reputação de Nadir, bonito, rebelde e rapaz mau. E, no que lhe dizia respeito, a essa descrição podia acrescentar «machista irresponsável». E talvez também acrescentar «estupidez», da sua parte, pois pensara que se apaixonara por ele. Tonta!

			Dizer que devia muito a Minh não serviria para o descrever. E, sobretudo, devia-lhe a oportunidade de o namorado dele se poder mudar para o apartamento, viver com ele, sem se preocuparem com elas. Pensara que precisaria apenas de uma ou duas semanas para conseguir encontrar outra casa, embora soubesse que Minh não a iria pressionar. Tinha um coração tão grande como uma montanha.

			– Eh, linda! – exclamou, beijando-a na face. – Como correu o trabalho?

			– Muito bem – pegou na bebé sorridente e deu-lhe beijos por toda a cara. Nadeena olhou para ela com aqueles olhos azuis, de Nadir, e umas pestanas cor de ébano. Tinha a mesma tez bronzeada. – O que andaram a fazer?

			– Levei-a ao parque e à esplanada de uma cafetaria. Espero que não cheire mal – disse Minh, enquanto pegava no transportador. – Com este tempo, é como ter um tijolo quente contra o teu corpo. E as pessoas queixam-se de que os verões londrinos são pouco quentes…

			Imogen riu-se.

			– Um dia com vinte e oito graus e os ingleses dão-se por vencidos. O problema é que não sabem como enfrentar o calor.

			– O problema é que não queremos enfrentá-lo.

			Sorrindo, Imogen agarrou no transportador e pô-lo aos ombros. Depois, pôs Nadeena lá dentro e todas as sensações de inquietação que a tinham invadido desapareceram. Agarrou Minh pelo braço.

			– Sabes como valorizo a tua ajuda. Não sabes? Não tenho palavras para te agradecer, por teres cuidado dela hoje. E ontem – fez uma careta. – E na semana passada.

			– É um encanto de menina e o filme que tenho de editar ainda não está pronto. Até me chamarem, sou um homem livre.

			– Não deixes que David te ouça a dizer que és um homem livre – brincou.

			Quando estava prestes a responder, Minh ficou boquiaberto.

			– Um arcanjo caído do Céu acabou de aterrar e usa um fato Armani, e um ar sério, impressionante.

			Rindo-se, Imogen virou-se e ficou mais boquiaberta do que ele.

			O canalha desumano e cruel que a deixara grávida, sozinha, em Paris, dirigia-se para ela a passos largos, esquivando-se dos transeuntes que, atónitos, o viam a avançar com a atitude de um tubarão a perseguir atuns.

			Ainda atordoada, instintivamente, abraçou a menina que estava a dormir.

			Nadir parou à frente dela.

			– Olá, Imogen! – por muito alta que fosse, teve de deitar a cabeça para trás para poder olhá-lo nos olhos, que estavam escondidos por detrás de uns óculos estilo aviador. – Lembras-te de mim?

			Imogen estava em estado de choque por o ver, depois de ter estado a pensar nele. O seu cérebro confuso só conseguia pensar que estava muito bonito com aquele fato preto e o cabelo despenteado, certamente, por ter passado os dedos por ele centenas de vezes. 

			– Eu… Eh… Sim, claro.

			Engoliu em seco com dificuldade, enquanto ele olhava para Nadeena. O brilho dos óculos fazia com que parecesse um predador com olhos de aço, a perseguir a sua presa suculenta.

			– Tiveste o bebé.

			Algo no modo como ele o disse, com aquela voz profunda, fez com que sentisse um arrepio na nuca.

			Apercebendo-se da sua inquietação, Minh pôs-se ao seu lado, para a proteger. Imogen respirou fundo.

			– Sim.

			– Que bom – replicou Nadir, com um sorriso branquíssimo, completamente letal. Depois, lentamente, tirou os óculos de sol e os olhos azuis fixaram-se nos dela, revelando frieza. – Quem é o pai?

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			Imogen olhou para ele, digerindo aquelas palavras duras. Tentando fazer com que as pernas não tremessem, forçou um sorriso e pensou que era normal que perguntasse pelo bebé. Porque não haveria de o fazer? Afinal, fora o médico dele que confirmara a gravidez naquela noite fatídica, no apartamento de Paris.

			Se tivesse saído do trabalho cinco minutos mais cedo ou mais tarde, teria evitado essa situação. Engoliu em seco e obrigou-se a olhar para ele nos olhos, para aquela sobrancelha arqueada que podia fazê-lo parecer terrivelmente sedutor ou ameaçador. Nesse dia, sem dúvida, parecia ameaçador. O que não explicava o facto de o seu corpo estar a ser percorrido por elétrodos de excitação, causando tremores e um calor intenso, ao mesmo tempo.

			Não, não era excitação, era adrenalina. Não podia catalogar a sua reação como sendo excitação, depois da forma como Nadir a tratara. Recordá-lo ajudou-a a acalmar-se. Depois, esboçou um sorriso tenso e decidiu que seria melhor não responder à pergunta.

			– É uma surpresa ver-te aqui.

			– Certamente, habibi. Agora, responde à minha pergunta.

			Engolindo em seco, nervosa, ergueu o queixo. No passado, sussurrara-lhe essa palavra quando estava prestes a seduzi-la. E, nesse momento, estava desejosa de que não fosse tão complicado conseguir conter as lembranças eróticas da aventura que tinham vivido.

			– Porque perguntas?

			– Não brinques comigo, Imogen. Não estou de bom humor.

			Ao se aperceber claramente da cólera de Nadir, Minh colocou-se à frente dela.

			– Calma. Não há razão para ser agressivo.

			Nadir virou lentamente o olhar para ele e, embora o jovem não se alterasse, Imogen fê-lo. Infelizmente, Minh não sabia que aquele príncipe rebelde era o pai de Nadeena. Nunca o dissera a ninguém.

			– E tu, quem és? 

			– Sou amigo de Imogen.

			– Sugiro que recues, amigo de Imogen. Isto não é um assunto teu – e, concentrando toda a força e atenção nela, acrescentou: – E então?
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